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-*• ?¦ O CARAPUCEIRO n
P P/OOrCO SE UPRti MOR1Lh E SO' PER accideiss político,

Hwic svrvate modutn nostri novere libtiii
Parcere [lersonis , dicere de eiciit,

iVlarcinl L»v. io. Kpis-t. 33
I Guardarei ifesta Folha as regras bons,

Que he dos vícios (ailar, nàu das |.es«<as

-
*

l FÜRiN-AAIRUCO NA YVPOGJMFU
 ¦¦¦«» <è »—*

Ora venha nas horas rTe.Beos o
bom anuo de i83/j.; e prs ^o mes-
mo Senhor , que seja maisneliz, cpie
o pasáàuo, naò havendo mais caba-

rnos, caramurús, e restauradores, q'tudo vem a ser quazi%o mesmo. Já
sei, qniexisjpeus ljonrados*Leitores
tiver-aò"bum> lõ^sía regalada*-; que to-
mára*oTmuifo feanho, e ^as-jarsúò dia4
alegres , excepto os cpie perderão ao
jogo, e os que pilharão alguma* cons-
tipaçaõ, ou indigesta*, os que de-

^Sâ^ queda de cava lio j e os que so-
* freraò o caustic© fixo de-algurn toli-

peiro abp.U; ^.o. fie muito prbvavel
que andasse em quente opia-nwv<
que assim dera/> em chamar ao ei
í»cutivo gagau¦• assim como naC E

>ò caga-fogos pelas in um eiveis
5 , ou mezas de jogo. He #ie: a^

.-. que 95 nre"res d'arte j que-|

mnmnnnnMin—ma» —unaiawa m — ¦ i i i aan—¦—— i a —*\
KIUEÜIGNA DR#J. N. DE MfcLLO

rendo aplicar hum fí-ru ^ mais de
cente ás iograçf es, e calotes, que se
pregaò na tal brincadeira jògò, eha-
maraCdhe caga fogo, de maneira q
levar hum caga-jogo quer dizer a
mesmissima eousa , que levar hum
calote. Deos nos livre de caga-Jogos*.

Sempre a mim me pareceo extra-
ordinário, e prodigioso o numero de
peças, e patacòes, cpie buns ficai*
devendo aos outros, acabado que s«»
ja o msancto divertimento* do jogo.
Nunca pude eniender, como hum
homem, «aò sendo algum Pinèji, e
tendo apenas o mesquinho ordenado
de /roo^rs., joga franco, e arrojado ,
como se fora filho do Brirateiro de
fíaranhaò, a rnesmisíêimo Baraò de
í)uinteila, ou algum dos-riquissifnos,

faustosps Lords de Inglaterra: pas-
J^va de -uvir : perdi jhontem üoqJ
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^t.ças; hoje ganharaòmie •a$ pata- inos de*> minutos á Soa-vingem qua-
Coes , etc. etc. =3 Mas graças ao feliz
invento dos caga-fogos- §m virtude
d os quaes tanto faz ficar devendo mil
peças, como mil caroço*! de pi toai-
loas; em sum rna he jogo de bôeca;
e tao extenso he o império do caga-
P'go , que naò só serve para soldar
essas dividas vocaes, senaò que taò
liem neutraliza as dividas reaes, e
dinhf-iros de primor. Sujeito há, que
pede eo» prestadas ao jogo 20, 3>, e
m tis peças; e o misero emprestador,

si pelos ares , e como a Ninfa Ca mi-
Ia ,.que segundo Virgílio ;=5 Per surti*,
rna volabut gramina , ele.

Se as panças aventureiras, e gas»
t tornas regaláraõ-se de h^ns petis-
cos^ )as maygas dos vestio^s das Se-
nhoras taõbem saò comílonas; por
que em se movendo ^ira aqui, ou
para ali lambem, e varrem quanto
molho, quanto sarrabulho , quanta
chanfana existe sobre a meza. Vivaò
certas modas, que todas saò mui lin»

\
,o-

que senle eólicas, quando lh'as en- das, e cômodas! Ôs gamenhos tive-
trega , rezadhe interiormente o re- jraò a sua safra ; namorara?) a fartar;
quiesenmf in pacet já bem convenci
iio , q* leva o ca-uterio do caga fogo.

Cada bum passou a Festa, como
pede, se bem que alguns passaraò-a

estrearão as bellas jaquetas: dança-
»raò,* suspirarão, requebrarão f~ v
perderão o st-ui tempo , e alguns li-ei*.-

iVaò na mesma, quero dizer; pate-
-)i.»is, do que podiaò. Varias Senho- tas, como «fantes. Já se vai cheg-^n
ynas, e Senhoritas varias tomáraò
excellent.es banhos, ínclo a elles de
espartilho, que he hum regalo, de
vestidos d,, cambraia , de seda , com
trepns-moleques, o que tudo faz os
banhos muito mais gratos , e saúda 9

do o -tempo da liarateza de cavaiios..
Quem os quizer comprar poróouco
mais de nada , espere, que se co" -
cluaò as Festas do goço , Monteiro ,
eCaza*. e Depois destas qualquef
bucefalo, .que foi comprado com

veis. Pessoas de muito credito me.grande empenho por 3o.>$, 400^«i
com, nòt, que cerlo. Senhora indo a e^Goo-J' rs., vem a vender-se por 4° 1
hcuT Festa, levou hum pente taò e òo$ rs.; he verdade que já sem
alies,.,
naò ha voa grampos, que o pudessem
sustentar. A.' mais pequena viracaò, ^s iiiatãv«s espertetefi.*' oompr-íiOgos
11 mais leve, movio-ento de cabeça neste misero estado, que enes s$tu-
de-cahia lhe psra traz a charola ; pe-
lo que depois de «muito zangada,
mandou que a moeamba ajoelhasse
ap>y, delia, e qoe coco asdmáòs aber-
tas , á laia de S. Francisco recebendo
as chagíjs, aparasse as descabidas do
pente. Outros» asseveraraò-me, (tal

e desproporcionado, que passo, ?>u carrego certo, escorri a
ha voa grampos, que o pudessem pelle sobre os ossos, *<^ge Jazem cer-
?ntar. A.' mais pequena viracaò, ^s niatã^s espertètesi? oom-pr-aò-jos

neste misero estado , que enes s§tu-
pre exageraò , pondo lhes de mais a
mais mil achaques, dizendo, que tem
espravaò , encimada , vento, bexiga -

gerimnm, ovas , -travagem , etc. etc;
engordliõ-üs até pu 1 . .. aniio, era
f|ue»voltaò cotri elles á praça ..ntes do
J_*Tatab, e revendemlps aos passeado**-rs -lor hum dinheiro. Os matutas.vez seja peta- que a mas ma Senhorar

indo pelo ar írro dos Afogados, deo* //.Kt&aò mais sabidos-, do que
lhe osveoto nordeste pelas costas , * e-oer-sl.
ganhando ofpente.* levoy a em ir^-, ^c-itinúa, w rs respeitável.

1
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tores, o pobre w.rap!iceíro c. cor-tnliaõ todos*os dias; pelo, qtte confor^
aer mundo, tendo a mira no rnes-j mando-me ao titulo .leste meu Cara-
mo, a que s@ propoz, isto h« ;|puceiro, tr.actarei algumas vezes de
i.° a abixar huns cobriuhos (que heiubjectos politicos, quando vierem a

j o fim principal de q.fasi todos os ze ,' peílo, ou a Correnteza dos suecessos
losos da P '"•ial), 3,° corrigir os viciosí, exigir cpie delles falle. Vejo o meu
ridículos c.os meus Concidadãos ; que ícaro Paiz taò embrulhado nos infer-
os grandes vícios, esses só os poue
emendar aúnstrucçaò, a prompta ex-
ecuçaò das Leis Pen ic-s, e sobre tu-
tio a Religião hem entendida, e pos-
ta em pratica. Nem se persuada ai-
guern , que eu nutro prezrimpções
de indireitar esse anirnalzinho de

«dous pé'* s<?iii pennas , chamado ho-
mem: pelo contrario como Eilindo
rac ' 

Msántropo de Molieri ewtendo,
e x««go

es. Ei » 'est une folie a nulle autre
seconde ,,

#, De vouloir se meler de cornger
+le monde ,,

TVntio uor devaneio sem segundo
MeJíêr-sea palmatória dijsLe mundo.

Todavia só a poderosa ar io ri-
diculo poderá tirar o credii > aos vi-
cios, que nos expõe á zombaria do
Publico ; porque em verdade os -ho-
mens saò de tal arte formados para
viver em,sociedade, que nfenos os
impressiona u ódio, do nus. o des-1 (%an * ii r->^rezo ;.c? seus semelhantes. Como
a?» 3£;ãtiorãs q.^eixaò-se das cai «pu-
ças, que lhes tenho talhado;' por
que naõ falta quem lhe#s diga des d'o
'berço, 

que ellas saò d-ivinas, e por
conseqüência impeccaveis; perlendo

.i íjeos me ajure) cor-este anuo fa
;rHrdhes,fciOiia.:>

naes tramas dos restauradores; e falr
ta-me egoismo para recolher-me ao
silencio, e menos transigir qom mal»
vados, quando a Pátria corre perigo,;
A impunidade, e mal assente bono-
mia a respeito de»s absolutistas^ tem
os alentado por tal guiza, que já da
todo se desmascararão , e ejuereui cie»
cesivãmente reverter-nos ao ígnoniw
uioso jugo do l)ucpie*de Bragança, e
tios Luzitanos. Na Corte tentarão in-*
surgir ultimamente os earamurús; 3
naõ há outro meio de nos pu/iUí.3
em cobro, se nao despor mo-nos pa.
ra essa luta; ou acabarmos com essa
cafila, taõ desa~sba lamente poupa-
da, e triunfar a Liberdc,t.o e Honra
Brazileira , ou vendermos-lhes cara a
victoria , de maneira- que o toro no
vergonhoso tio Bragança assente so-*
bre cadáveres, cinzas, e rumas.

Está de sobejo demonstrado , que
a hrandura nada aproveita cum taes
monstros. Vem sede de sangue., an-
hellaò os horrores da guerra; corra
embora o sangue , ferva a guerra por
todas as partes r e veqamos quem -íica
triunfar.te. ' i

Historia galante do Abbade Minga.Us\

b#néá , e tmicnros a Boa he a nossa terra! A policia en-
e-naò carapuças ,fquesaò obras gros-4 ire nós vai huma maravilha! Saltou
se.ras, só pr-.ipr.is para marmai;h>$ '{^poucos tempos, vindo de Portugal

ò para cabecinhas deiicad&> y e jfjéjá se sabe) hum gigante^alatre , as»
is. í tisifclvajadOfi, com os trez.o eu os \ie hu-

razil rlm^-lz..] maò .,, rtados, ecoíbtodos cs vi-cousas d<> nofp Bi

fi
. ama.-..
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zes do Capitar» 
"Rolando 

, de que fal hnento ao pescoço , e com toda essa
I.i o Bd Braz. Disse, que era Àbbade] frescura, veio lhe ao encontro a ne-
lia sua Santa terrinha; e«nada mais! gra, que o serve, con. huma respei-
foi precizo: entranhou-se pelos nos j ta-ei tigela do seu dilecto rniugau.
sos matos, que he o paradeiro de ' Orou o !'adre Abbade, e em vez de
quanto mi posto r nos vem por essa
barra dentro, e encaixou se tle Ca-
pellaò no engenho Jundiá da Fregue*
zia da Escada, engenho, que he hoje
de Mano-el Antônio Dias, genro do
Capitão Mór do Cabo Manoel Thomé
de Jezus

Apenas ali chegou o tal Padre Ab
bade mostrou-se taò familiar, e taò
sem cerernonia com Jezus Christo,
Senhor Nosso , que naõ dizia Missa ,

Psalinear o Miserere, De -o/andis,
etc , ali mes nto montado enciumou
toda a tig« lla do mingau, depois do
que foi seu caminho, lambendo os
beiços ; e talvez que adiante em ai-
gum pardieiro enchagasse o estorna-
go com seu copi nho da branca para
rehater o mingau. Estes factos naõ
saò inventados:.- foraò todos preze ti*-
ciados por Antônio da Silva Matos ,-#
Lavrador do engenho JMatopii tuna ,.

se naò de chambre , ou timsò , e em IJose Miguel da Camara , Manoel' *ti
«reroulas: assim se revestia á vista de] tonio do Carmo, AnU nio ,1ose da»
t dos , e assim ia para o Altar. Poi
n\us qiie lhe reprezentassem algu*
'«as pessoas . nunca Baptiz- u , se naõ
|>el. Ritual antigo, e naò pelo o de
y a ulo 5. °', quedie o que seguem bo-
je todas r, igrejas. He hum Cicero
eloqüente em dissertar sobre as vir-
tudes do Mingau, aeoneelhando a
velhos , e meninos , que naõ aimo-
c«m , se naò mingíiu. Foi rogado pa*-
ra levar a ham enfermo o S.m° Viati-
co pela manhã; e o que fez o nosso
jábbè Cha lei ? De calças, como esta-
va , e jaqué de ganga azul, sem bati-
na, sem volta, sem roquète, sem
•estofa pegou do relicario com a Sa-
grada Formula; enivou-o ao pescoço,
poz hum ehapeo icdondo na cabeça,
e montando a cavallo, índireitou pa-
ra a moradia do enfermo , dispensan-
-<lo campa, lanterna , e até hum cha-
per» de sol, que fche offereeeo ernbas-
Laçado t) Sr. de engenho.

áo sahir da capeila com o Sacra-Hf ~

,, . —^•^*w»fc,*«w»* ^ *^$zfa%&»*m»aAmAV •»—,-
m Tfpogretfia tuledi^na.^ J A — ih&0% ti das WtTes^D. 17.

Silva, e outros muitos uu 'adores.
no engenho Jundiá.

Se be ávido por mingau t altida mais he por
diuheírs» , e gabtsti se de f.i7er sincoenta e t.utóí
mil rs. nas tr€7. Missas de Natal ; n.it.. **« -. Missas,
e tanto dus beijinhos, como ede mesmo sr t,*"»i«
mio , e me disse o Caplíã»? Mói Manoei Lhomé -

por beijinhos entendia as*esmollas t que tirou do
povo nu „ lf beijar o Menino Deos. A Senhora
do engenho j mdiá offeieceo-lhe 4 mil rs. pein ten*>
ção de huma das 3 Missas , .> que elle, logo ateei-
tou: mas como appa. eeeo hum sujeito, que lhe
c*fferíou io,, pnr outra tenção, « j>ara ir a outro
engenho dizer Missa ; quie ajustar ambas as teu-

p^oes. e chupar a dous carrinhos.
Que talo Padre Abbade -d.a-.SatatofPcrtt.gal?"

Quem sabe , ,se. esse latagaoi hecSacerdote, oual-
y>um Sarg«*i=to, íogido do exeix j? Er.».è tanta

. -u cojiveratol-o , e rerãsu , que lie mais lunn sus.
tentáculo do throno , e mai* do Altar com*»» seut
competente mitigai!. He paira admirar a facilid*-
de, com que aqui se nos encaiiaô destes , c d'i>u-
tios forasteiros , j cavalleiros de industria. Que
fazem os Snrs. Delegados de S. Kxa. Rm.*. , ae**
nã . cliamaô á sua prezença esses intitulado Ablfaue
papa-niiygau , para s.ibeiVm unem elíe he , ao
tque| veio , e quem lhej deo ta .-familia' idade

«>iij|J. C? Assim vão és nossas coü^s. Alis dt*
Portugal nor veio hum Al^bad» Mijuçaul

V
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-fVí nuvereiibelU i Guardai ei ivesta Follia os regras boas,

-, \
¦'¦ vitas.

1.* F.pist 'ÍÜ Que lie dos vimos íaünr, nun «rias [leásoas*

-),-,,tv"-v-.ã-^--:.-^

S-EKNA-aSUOO NA TYPOGHaFIA FIDEDIGNA DE 3. N. D MF.LLO.
¦ i «JMtitf» ijjfn <^i ¦¦—«ttf?^

Ora venha nas hor*s de Deos o jdo aplicar hum tefmo mais decente
bom anno de i834; e praza ao mes
mo Senhor, que seja mus feliz, que
o passado, nao' havendo mais caba-
nos, caramurús, erestan redores, que
tudo vem a ser quazi o mesmo. Já
sei, que os meus honrados Leitores
tiverao' huma Festa regalada; que to-
tomarão' muito banho, e passarão'
dois alegres, excepto os que perde
rao' ao jogo e os que pilharão' algu
ma eonstipaçao', ou indigestao', os

que derao' queda de cavallo , e os que
sofrerão' o cáustico fixo de algum to

ás lograçòes, e calotes , que se pre-
gao' na tal brincadeira jogo , chama-
raò-lhe caga-fogo . de maneira que
levar hum caga-fògo quer dizer a
mesmissima cousa, qoe levar hum
calote. Deos nos livre de caga-fogos.

Sempre a mim me pareceo extra-
ordinário , c prodigioso o numero (hs

peças, epatacões, que huns ficaò
devendo aos outros , a cabado que se-
ja o saneio divertimento do jogo.
Nunca pude entender, eomo hum
homem , nao' sendo algum Pineti „

lineiro aboletado, lie muito prova .- e tendo apenas o mesquinho orde

vel que andasse em quente o pia-rno-
ve; que assim derao' em chamar ao
executivo gagau; assim como naò fal
tariao' caga-fogos pelas inumeráveis
bancas , ou mezas de jogo. He de ad-
r-ertir, qne os mestres tTarie, querem

nado de 4ooürs , joga fr uieo , e arro-
íido , como se fòra iiiho do Raratei-
ro de Maranhão' , o mesmissimo Ba-
rao' de QuinteUa, ou algum dos ri*

quissimos, e faustosos Lords de Tn-

glaterra. pasmava de ouvir: perdi



hontem 600 peças, hoje ganharão.abando o pente, levou-a em menosme ag natações, etc. etc ~ Mas gra-jde 5 minutos á Boa viagem quasi ptí!ças ao feliz invento dos ca-a-fogos Mos ares, e como a Ninfa Camila , queem virtude dos quaes tanto faz ficar
devendo mil peças, como mil caro-
ços de pitombas; em summa be iô<*o
de bA—•• ~ -•-*' —- ' •J °

» qsegundo Virgílio s Fer summa vola.
bat gramina, etc.

Se as panças aventureiras, e gas-tle bocea; e tao extensa he o imite- troneme» regtilarafi.se de bons petis-rioido cctfa./ogo que „„„• só serve cos; :,s mangas dos vestido, d: s Se-
5 nue h".T8 

Klí,S 
,V°CaeS; Se~ nhoras t;"» bera -•'«>' comllon.» p,rmíi que tao bem neutraliza as divi-'que e,„ se movendo pura aqui Z,das ree-e, e«l.„l.e,ro* de primor. S„. p',™ ali lambem, e farreou u'„l0

Sí,'^^ 
emprestadas ao molho, quanto Mrr.bull.o, qoann

Wemp^shdor"1^,^8; 
* ° rW C,'anfana "iste sobl'e ~ «'e2í* Vw

ormenteo/^^r$cg>;r he.ln!er1, das,' e cômodas I Os gamenhos tive-
có^ve eido 

' 
a, ^'"'e' J* í" 1™° ' """ SHf''a : nam0™«'°' a fartar-

c^J-Zr? 
' q"e ltíVaoc'"'^" r'o estrearão'as bella, jaqt.étas : dance.'

Cada hum passou » F«h , 1*° i' 
SL,lsPirara0'' Ieq««ebrarao'.Se.

| 
¦ assou a Festa, como perderão' o seu tempo, e alguns fica.pode, »e bem que alguns passaraô-amais, do que podião' Varias Senho-ritas, eSenhoritas varias tornarão'ex* ítemoo da lTZ 

""Ã! 
7" i!"^"'AU". * tempo na narateza de cavallos Om

pc í o t,,- „r> :__ V vcellen.es banhos, iní]oa elles de es-
partilho, que be hum regalo, de ves*tidos de cambraia, de seda, com tre-
^'máfM qne tudo f,,z os ba*¦ihos muito mais g,,,toS, e saudáveis.I essoaa de muito credito me conta,rao, que certa Senhora indo a huma

rao na mesma , quero dizer; patetas ,como d'antes. Já se vai chegando otf-Arruar. An i. "*«

m.os quizer comprar por pouco mais denada , espere, que se eoncluao' asFestas do poço, Monteiro, e Caza
Forte. Depois destas qual quer buce-
ralo, que ioi comprado com grandeempenho p0r 3ooü, /jooíj, erJoo-U

-resra , levou hum pente tao' aUeroso" f' 
' 7'™ ° .ve^,er-se. Por -'<"» e 5,U

edesproporcionado, que nao' havii I 
'' VPr,,a,|e qneja sem passo, ou

grampos, que „ po(]essem g' ; 
<*¦*"""? .certo, e com „ peile sobre os

A mais pequena viraçnò, ao ni.us lei r, Q''V:,zeín oertus matuto.^ es-
^ movimento de cabeça deseahi, lhe P ? °S ? Com^aò-os »(^ '»"sero
para traz a cbarola ' LvM,1!iU !!l( {estado . m.a MUc .o,™-...* ~
de mui!

esrao
í pelo que (.«-pois Innnrl," Z'»nfrnla, mandou que a«joeiriasse ap .z delia, eqne c ui as maòs iiberfK -í l ; »c r.\ l ( ircís , a C113 deo. i-raricisco recebendo

moca; nu, i
pondo-lhes de mais a mais mil acha*
quês, dizendo, que tem espravao',
ench-nida, \t*nh>< bexiga, gerinmm,óvas^travagem, etc etc ; engordar.-,

parasse as descabidas do pentí Oo" f" 
^ -?-f,ra ° almo ' "m (\ue ViIW

tros a.-severaraõ me, /talvez sei, ne f 
'* prrtçfl antes í}n N;it',! --e

}») qne a mesma Senhora, indo nl" |Pf>venf|,.ei» .()S «os passeadores porlo aterro dos Afogados, lèo | c' 0" 
'"".n''""f""'- Os matutos já estaC

vento nordeste pelas costas ais¦Rflb,(íos. cio oue se n»n»
Continua, meus respeitáveis Lei-



tores, o pobre Carapuceiro a cor'
ver mundo, tendo a mira no mes-
mo, a que se propoz, isto he;
!.° a abixar huns cobrinhos (que he
o fim principal de quasi todos os ze-
losos da Pátria), i.° corrigir os vicios
ridículos dos meus concidadãos; que
os grandes vícios, esses só os pó le
emendar a instrueçao', a prompta e*-
ecuçaò das Leis Penaes , e sobre tu ¦
do a Religião bem entendida , e pos
ta em pratica Nem se persuada ai
guem , que eu nutro prezumpçftes
de indireitar esse aninalzinho de
dons pés sem pennas, chamado ho-
mem , pelo contrario como Filindo
no Misantropo de Molieri entendo,
e digo

„ Et o'esl a ne folie a nu lie autre
seconde ,,

„ De vouloir se meler de corriger
le monde ,,

Tenho por devaneio sem segundo
Metter se a palmatória deste mundo.

Todavia só a poderosa arma do ri*
dieulu poderá tirar o credito aos vi-
cios, que nos expõe á zombaria do
Publico ; por que em verdade os ho-
mens sao' de tal arte formados para
viver em sociedade , que menos os
impressiona o ódio, do que odes-
presi do5 seus semelhantes Como
as Senhoras qtnuKiò-se das carapu
ça^, que lhes tenho talhado ; por que
nao' íalta quem lhes diga des do
berço, que ellas sao' divinas, e por
conseqüência irapeccaveis; perteudo
esle anno ( assim Deos me ajude) cor-
tar lhes coifis, bonés, e toucados;
e nao' carapuças , que sao' obras gros-
seiras, só próprias para marmanjos,
e nao' para cabecinhas delicadas , e
douosas.

As cousas do nosso Brazil remoi-

nhao' tidos os diaS; pelo que eoníor^
mando me ao titulo deste meu Cara-
pueeiro , tractarei algumas veves de
objeclos políticos, quando vierem a
pello , ou a correnteza dos suecessos
exigir que delles falle. Vejo o mea
caro Paiz tao' embrulhado nos infer-
naes tramas dos restauradores ; e fal-
ta me esoismo para recolhe-rrnè ao
silencio, e menos transigir com mal-
varias, quando a Pátria corre perigo.,
\ impunidade , e mal assente bo'no*
mia a respeito dos absolutistas tem**
os alentado por tal guiza , que já de
todo se desmascararão', e querem de
cesivamente reverter-nos ao ignomi-
nioso jiiEjo do Duque de Bragança , e
dos Luzitanos Na Corte tentarão' in-
surgir ultimamente os caramurús; e
nau' há outro meio de nos pormos
em cobro, sc nao' despor-ino-uos pa-
ra essa lota: ou acabarmos com essa.
caída, tao'desassisadamente poupa-
da , e triunfar a Liberdade , e Honra
Brazileira, on vendermos-lhe cara a
victoria, de maneira que o throno
vergonhoso d<^ Bragança assente so*'
bre cadáveres, cinzas, e ruinas.

Está de sobejo demonstrada , que
a brandi ira nacla aproveita com laes
monstros Tem sede de sangue, an-
hellao' os horrores da guerra ; corra
embora o sangue, ferva a guerra por
todas as partes; e vejam s quem fica
triunfante.

Historia galante do Abbabe /l/ingauj

Boa he a nossa terra! A policia enV-
tre nós vai huma maravilha! Saltou
a p meos tempos , vindo de Portugal
(já se sabe ) hum gigante Galafre, as-
salvajado , com os trez dedos de liu-
ma mao' cortados, e com todos 0s vim
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ZOS do Capitão' Rolando , de que fal-
h oBil Blaz Disse, que era Abbade
na sua Santa teninha; e nada mais
foi precizo: eutranhou-se pelos nos
sos matos, que he o paradeiro de
quanto imposto»' nos vem por essa
barra ^ dentro , e encaix>use de Ca-
pellao' no engenho Jtmdiá da Fregue-
zia da Escada , engenho, que he hoje
de Manoel Antônio Dias, genro do
Capitão' Mór tio Cabo Manoel Thoiné
de Jezus

mento ao pescoço, e com toda essa
frescura , veio lhe ao encontro a ne-
gra, que o serve, com huma respei*
tavel tigella do Seu dilecto mingau,
Parou o Padre Abbade, eem vez de
Psalmear o iMisetere , De profundis,
etc, ali mesmo montado enchugoii
toda a tigella do mingau, depois do
que fui seu caminho, fambeodo os
beiços; e talvez que adiante em aí
gum pardiei-ro enchugasse o estorna*
go com seu ropinhu da branca paraApenas ali chegou o tal Padre Ah-1 rebater o mingau. Estes factos o,,,Dade mostrou-se tao' familiar, e tao' sao* inventados: forao' todos prezen-sem ceremoma com Jezus Christo .ciados por \utonio da Silva Matos,senhor Nosso, que nao'dizia Missa, furador do engenho Matopiruma ,s<> nao de chambre, ou twW, e emíjnzé Miguel da Câmara, Manoel An-ceroulas: assim se revestia á vista de tonio do Carmo, Antônio José datodos, e assim ia para o Altar. Por Silva , e cutns muitos motado»esmais que lhe repr.-zentassem algu- nü engenho Jundiá.

^e he avi.l,, por mingnu , ainda maís-lie por
dinheiro, e gabou se tic fazer cincoenta e ..mias
mil rs. nus Ire/. Missas de Natal ; tanto das Missas,
e tanto di.s beijinhos, como elle mesmo s« expri-
mio, e me disse <> Capilão Mòr Manoel Th.iirié.
pur beijinhos entendia lis esmolas , q-,e tirou do
povo oo «cio ile beijar «> Menino I>eo.s A Senhora
dn engenho .fundia' offereceo-lhe i mil rs pela teu-
cão de huma das 3 Missas, o qui; ello Jogo accei-
tnii¦: mas cotno appareceo hum sujeito, que lhe
offertuu fo,, por nutra tençào , e para ir a outro
engenho dizer Missa ; qui*. aj tintar ambas as tea-
ç •"•«"* , e chupar a dons carrwihos.

Que lal o Padre Abbade t!o Saato Portugal!?
Quem i;«!ie , se esse lutagào he Sacerdote, ou al-
gum Sargento , fugido do exercito? Entretanto
vão conversai.o , e -.erão , que he mais hum sus-
tentáculo dò throno , e mais d«> Altar com o seu
competente mingnu He para admirar a fucilida-
de , com que aqui ae nos encai.vaô destes , e d'óu-
tros forasteiros, e cavalleiros de iiidustiia. Que
fazem os Srs Delegados de-S ítxa Uma., que
não chamaõ á sua pre/.ença esse intitulado Abbade
popa mingua, para saberem quem elle he, ao
que veio, e quem llie deu tanta fiiniiliarirl_.de
c-uii J. C. ? Assim vão as nossas coutas. Até de
Portugal mis Yeio hum Abbade Mingau !

mas pessoas, nunca Baptizou , se nao
pelo Ritual antigo , e nao' pelo o de
Paulo 5. °, que be o que seguem ho-
je todas as Igrejas. He hum Cícero
eloqüente em dissertar sobre as vir
tudes do Mingau, aconcelhando a
/velhos, e meninos, que nao' almo*
Cem, se nao' mingau. Foi rogado pa-ra levar a hum enfermo o So™ Viatb
CO pela manha; eo que fez o nosso
Abbé Chaíel? De calças, como esta*va, e jaqué de ganga azul, sem bati*
Jia, sem volta , sem roquéte, sem
estola pegou do relicario com a Sa-
grada Formula; enfiou*o ao pescoço,
poz hum chapeo redondo na cabeça,
e montando a cavallo , indiraitou pa.ra a moradia <lo emfermo , dispensam
do campa , lanterna, e até hum cha-
peo de s.d , que lhe offereeeo embas-
Laçado o Sr. de engenho.

Ao sahir da capella com o Sacra-

maTrpograüa Fidedigna de J. i\, de Mello, R. da^Flores D. 17. 1834.


